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RESUMO 
 
Esse artigo tem o objetivo de analisar a construção do perfil do professor ao longo da 
sua iniciação profissional e como o PIBID – Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação à Docência – proporciona essa experiência ainda na graduação aos 
participantes. O professor, seguindo o seu único papel no ambiente escolar, que é 
ensinar, deve descobrir, de que maneira fazê-lo. Essa trajetória de como “encontrar-
se” em meio a tantas didáticas possíveis, porém, pode tornar-se abstrata e dificultosa 
sem uma direção precisa. O estágio surge, assim como o professor orientador e o 
professor supervisor, em busca de uma inovação pedagógica que pode vir a direcionar 
mais precisamente qual o tipo de didática que será mais eficiente de acordo com as 
visões de mundo de cada professor; considerando a sua opinião em questões, como, 
por exemplo: abuso de poder, imparcialidade no conteúdo a ser passado, participação 
em sala de aula, métodos de aprendizagem, métodos avaliativos, 
interdisciplinaridade, livros didáticos utilizados, etc.   

  
Palavras-chave: Ensino de Sociologia; Experiência do Professor; Método de 
Aprendizagem; Teoria Sociológica; Didática.  

 

INTRODUÇÃO 

 

A presente pesquisa surgiu com o impacto do primeiro contato com uma sala 

de aula, na área acadêmica – principalmente na área de licenciatura – é possível notar 

uma certa carência de práticas que vão além da teoria. Graças ao PIBID, a experiência 
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de saber o que é ser um professor foi possível, a inversão de papeis – professor e 

aluno – pode ser vivenciada de maneira efetiva, já que podemos analisar a 

necessidade da observação participante. A partir desta conclusão, iniciamos uma 

discussão que procurou entender “qual o tipo de professor eu sou?”, ou seja, qual o 

meu método. Segundo Dubet: “Quando se pede a um professor para mudar o seu 

método, não se pede apenas que ele mude de técnica, pede-se para que ele próprio 

mude” (DUBET, 1997, p. 226). Dispondo desta concepção, surgiu uma inquietação 

para buscar o próprio método, seria ele uma educação crítico-emancipatória como 

prega Paulo Freire, ou seria ele baseada no modelo tradicional? O qual os professores 

aprendem o conteúdo nas universidades e apenas aplicam nas escolas. O lado 

empírico do PIBID, permitiu adquirir este tipo de questionamento, o qual não 

aprendemos no ambiente acadêmico e que de certa forma se torna fundamental para 

a formação de novos professores.  

 

JUSTIFICATIVA  

 

A inserção no PIBID possibilitou, logo no primeiro ano da graduação em 

Ciências Sociais, o contato entre teoria sociológica e prática. Sendo assim, foi com a 

observação, entre, principalmente, a relação da professora com os alunos, que surgiu 

uma inquietação referente a como era construído a postura de cada professor, 

independente dos anos que esses já lecionavam e, sobretudo, como esses 

adaptavam-se às novas gerações de alunos.  

Quais os meios de referências que esses profissionais da educação recebiam 

e recebem para determinarem seus perfis dentro e fora da sala de aula? É possível 

saber qual postura um professor terá ao dar aula antes que ele lecione de fato? Ou 

isso só seria possível com a prática escolar, sendo exercida dia após dia até que essa 

postura se concretizasse? E, só sendo possível essa descoberta no cotidiano, quais 

as contribuições do PIBID nesse processo?  Quais seriam as influências recebidas do 

professor orientador e do corpo docente da escola?  

Todos esses questionamentos, que se iniciaram com a observação das aulas 

de Sociologia, resultaram à essa pesquisa.  

PROBLEMA DE PESQUISA 

http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/
http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/


3 
 

Edição Nº. 10, Vol. 2, jan./dez. 2020. ISSN 2317-9961. Inserida em: http://www.uel.br/revistas/lenpes-

pibid/ 

 

 

 A construção desta identidade se torna muito pessoal, já que o método 

de cada professor possui conexão com suas vivências, visão de mundo e ideologias. 

Então se instaurou a dúvida, “como criar um método, sendo ele tão pessoal?” 

Portanto, criar sua própria metodologia é quase um procedimento de 

autoconhecimento e muitos testes. Em certo momento do programa, realizamos essa 

tentativa de inserir um novo método, o qual os alunos não estão acostumados. A 

supervisora do Colégio Polivalente estava acostumada a realizar aulas expositivas, 

então decididos propor outro método, criamos um jogo de tabuleiro baseado na teoria 

de Pierre Bourdieu sobre o Poder Simbólico. A recepção dos alunos foi calorosa, 

aplicamos uma aula introdutória na primeira aula e na segunda puderam exercitar 

aquilo que tinham aprendido no jogo. Foi interessante perceber, que no momento do 

jogo algumas dúvidas sobre a teoria floraram, diferente nas aulas expositivas a qual 

os alunos se sentem meio ressentidos de participar. Percebemos que ter esse contato 

mais direto e descontraído é um método válido, já que obtemos bons resultados. 

O medo de errar se torna menos inquietante, já que temos a consciência que 

estamos no processo de aprendizagem. É necessário dispor de tempo e muita leitura 

nesse processo de busca, essa aquisição de experiência se tornou muito válido para 

nós pibidianos, já que podemos nos preocupar com essa procura em período 

acadêmico, enriquecendo ainda mais nossa graduação. O ganho de experiência é 

capaz de nos preparar ainda mais para a área da licenciatura.  

A certa individualidade na procura por um método, faz com que procuremos o 

auxílio e assistência dos supervisores, o que não seria possível se estivéssemos 

apenas na universidade. O contato direto com o supervisor é importantíssimo, através 

dele é possível buscar inspiração e entendimento do rumo ao qual se queira seguir, a 

possibilidade de ter essa assistência cria um conforto e estabilidade, o que impulsiona 

e legitima a confiança de seguir esse caminho tão desvalorizado e iluminado de se 

compreender como um docente. Além do contato com o supervisor, e possível ter 

contato com outros professores que circulam no ambiente escolar, é importante 

conhecer outros métodos para fundar o próprio, e essa possibilidade de transitar na 

escola, o qual o PIBID fornece, facilita o processo de conhecimento de outros 

métodos.  
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Sendo assim a maneira que encontramos o próprio método foi fazendo ao 

contrário do que o mesmo prega, tornamos a maneira de se encontrar um método 

coletivo. Compreendemos que compartilhando e aprendendo com outras pessoas é 

possível reconhecer o próprio método.  

 

OBETIVOS ESPECIFÍCOS  

 

A prática escolar ressalta que o início do programa de formação cumpre seu 

papel no que diz respeito aos seus objetivos listados no edital – como consta a seleção 

de 2018. “Incentivar a formação de docentes em nível superior para a educação 

básica”; e “contribuir para a valorização do magistério” são os dois primeiros objetivos 

do PIBID. Percebe-se que o programa é voltado para a aperfeiçoamento da qualidade 

dos futuros professores dos cursos de licenciatura, especialmente na área de 

Sociologia.  

É sabido que a prática na sala de aula melhora a didática do professor, além 

de fazer com que este se sinta mais seguro com seus compromissos, suas obrigações 

e em sua tarefa de passar o seu conhecimento adiante – não apenas o conhecimento 

intelectual, mas também todo o seu conhecimento pessoal. E o professor sendo o 

porta voz de sua matéria, sua didática influencia diretamente no interesse dos alunos 

para com a aula. Inúmeras vezes os alunos se queixavam nos corredores ou até 

mesmo durante as aulas sobre a forma que alguns professores ministravam suas 

aulas.  

Essa pesquisa, seguindo os objetivos do programa, também busca uma 

valorização do magistério, assim como a totalidade de experiências possíveis dentro 

do âmbito escolar. E por experiências, entende-se não só as obtidas com os alunos 

nas aulas expositivas: essas são apenas uma parte do processo de aprendizagem, 

tanto para o aluno como para o professor.  

É fundamental ressaltar que a relação entre professor e aluno é recíproca, ou 

seja, assim como o professor ensina diariamente, ele também aprende com os seus 

alunos ensinamentos sobre as experiências de vida destes – e essas experiências 

podem ser sobre qualquer assunto. O assunto principal deste artigo – o 

http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/
http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/


5 
 

Edição Nº. 10, Vol. 2, jan./dez. 2020. ISSN 2317-9961. Inserida em: http://www.uel.br/revistas/lenpes-

pibid/ 

 

desdobramento do tipo de perfil de cada profissional da educação – é consolidada por 

essa relação de troca.    

As expectativas em torno dessa troca – que ocorrem, geralmente, pelo corpo 

administrativo da escola – parecem refletir uma concepção na qual o professor deve 

apenas ensinar e aplicar avaliações. Porém, entendendo-se a educação como um 

desenvolvimento curvilíneo – com altos e baixos de todos os envolvidos: discente e 

docente – e não como um desenvolvimento reto – pensando unicamente no 

aprendizado acadêmico, passado pelo professor – é preciso auxiliar a busca de uma 

inovação pedagógica que possibilite aulas aonde todos os agentes sejam ativos. E, 

para que isso aconteça plenamente, o educador deve analisar como incluir os alunos 

nesse processo ativo, ou seja, ele deve ser capaz de analisar suas próprias 

explicações e torna-las acessíveis para que todos o compreendam e possam, assim, 

dar sua contribuição para a aula. O incentivo à fala discente – novamente, é preciso 

ressaltar que essa fala pode acontecer em qualquer assunto –, assim como a 

valorização dessa fala está diretamente ligada a que tipo de perfil o professor é e 

defende. Embora – e isso torna-se mais claro com a pesquisa finalizada – nem todos 

estejam dispostos a darem aulas interativas, ceder espaço ao aluno – que busca 

incessantemente por esse espaço dentro da escola – é fundamental para que os 

índices de satisfação do PIBID sejam positivos (e, para escolas que não possuem o 

programa, torna-se importante do mesmo modo: o aluno que se sente acolhido pela 

comunidade escolar tende a apresentar melhorias de comportamento; além de uma 

melhoria significativa nas médias). 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

O presente artigo terá abordagem qualitativa. Foi redigido através de uma 

bibliografia, fornecida pela coordenadora do PIBID de Sociologia e pela supervisora 

do Colégio Nilda Rodrigues. Também, utilizamos a observação participante, no 

Colégio Estadual Polivalente. Neste espaço lidamos com os alunos, professores e 

produzimos diários de observação semanalmente, o qual alegava os ocorridos 

naquele espaço. 
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Dispomos de tentativas para criação de um método, por exemplo em uma aula 

sobre Marx utilizamos da teoria do mais-valia para explicar de maneira expositiva 

através de slides para os alunos. Os resultados foram insatisfatórios, os alunos não 

participaram e não exporão suas dúvidas, foi uma aula monótona parecia que não 

ensinamos nada para eles naquele dia. Após esta tentativa aplicamos outro método, 

do qual dispomos de jogos de tabuleiro. Nesta os resultados foram ótimos, recebemos 

um feedback positivo dos alunos. Desta maneira de aplicar aulas com diferentes 

temas e diferentes métodos, conseguimos entender a preferência dos alunos e a 

nossa própria preferência.  

 

REVISÃO DE LITERATURA  

 

Foi utilizado para essa pesquisa um pilar clássico de autores que abordam o 

tema da educação.François Dubet, após sofrer críticas de professores que 

discordavam de seus métodos – por nunca ter ministrado uma aula –, decide vivenciar 

a licenciatura. Começa a dar aulas de Geografia e História em um colégio popular da 

periferia da França para alunos na faixa dos 14 anos. Passa a abordar o ato de dar 

aula como uma experiência e não apenas como uma participação observante: o 

professor, por mais que seja pesquisador, precisa doar-se para o ofício e, quando 

essa doação acontece, torna-se mais professor que pesquisador. Isso remete à 

conclusão que embora a bagagem profissional anterior seja importante para uma 

postura respeitável nas aulas, a forma de agir e explicar tem que ser conquistada 

diariamente diante dos alunos. Mais uma vez: a construção do perfil do professor 

mostra-se um exercício diário e mutável ao longo da carreira profissional. Segundo 

Dubet, 

Logo, me dei conta de que a “observação participante” era um 
absurdo. Durante duas semanas, tentei ficar observando, isto é, ver a 
mim mesmo dando aula. Mas após duas semanas, estava 
completamente envolvido com o meu papel e eu não era de maneira 
algum um sociólogo, embora tivesse me esforçado para manter um 
diário de umas cinquenta páginas no qual redigi minhas impressões. 
Entretanto, não acredito que se possa fazer pesquisa se colocando no 
lugar dos atores; eu acho que é um sentimentalismo sociológico que 
não é sério ou que supõe muitas outras qualidades diferentes das 
minhas (DUBET, 1997, p. 223) 
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A universidade, mesmo em cursos voltados à licenciatura, não disponibiliza 

todos os instrumentos necessários para os discentes da graduação que querem seguir 

carreira na educação da rede pública. Por isso, o PIBID mostra-se extremamente 

importante: a inserção desses alunos em ambientes que eles teriam contato só depois 

de formados “acelera” – de uma forma positiva – vivências e demandas que existirão. 

O preparo torna-se mais ágil e concreto.  

Isso é resultante de um ensino público um tanto problemático: professores que 

abrangem muitas tarefas – muito mais que o indicado –, má remuneração em todos 

os âmbitos da escola, problemas pessoais dos alunos que influenciam diretamente no 

seu desempenho escolar, falta de investimentos materiais no espaço físico das 

escolas e etc. Todas essas situações devem ser levadas em conta quando é pensado 

nas experiências obtidas com a inserção no PIBID, pois refletem o tempo todo nas 

aulas e em todo o processo de aprendizagem – que deveria ser limpo e distante dessa 

realidade, como defendia Paulo Freire na segunda metade do século XX: “ensinar não 

é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou 

a sua construção”.  

Com isso, é importante relembrar Pierre Bourdieu e seu conceito de habitus 

nessa tarefa sobre relatos de experiência: o meio social influenciará diretamente em 

todos os aspectos da vida, e isso ocorre principalmente na escola. Esse fato orienta a 

vida de ambos: professor e alunos, pois inseridos em um contexto de socialização, 

passam adiante suas experiências.  

É a partir dessa socialização que o graduando terá contato com diversos tipos 

de professores na escola e, provavelmente, se inspirará em algum. Inspirações – tanto 

negativas como positivas – tornam-se norteadoras no início. Mais uma vez, destaca-

se a necessidade de bons profissionais inseridos no PIBID; para que a experiência 

dos alunos seja satisfatória.  

RESULTADOS 

 

Conclui-se, a partir das observações entre todas as relações existentes entre o 

ambiente acadêmico e o ambiente escolar, que a prática na sala de aula é 

fundamental para que as vocações do professor sejam explícitas.  

http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/
http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/


8 
 

Edição Nº. 10, Vol. 2, jan./dez. 2020. ISSN 2317-9961. Inserida em: http://www.uel.br/revistas/lenpes-

pibid/ 

 

“Aprendi que para uma aula que dura uma hora, só se aproveitam vinte 

minutos”.  (DUBET, 1997, p. 223). É sabido que a aula deve ser administrada em sua 

maioria das vezes pelo professor, mas, no fundo, é o ritmo dos alunos que a 

controlam. Se estão mais agitados e participativos, por que não aproveitar essa 

participação e fazer uma ligação com o assunto – seja um assunto do dia ou um mais 

geral – tratado pela matéria? Cabe, então, ao professor, aproveitar a experiência dos 

alunos para inseri-los na pratica sociológica, expandindo assim a percepção das 

formas de ação.  

Dubet explica como a atenção dos alunos é conquistada: aplica, após dois 

meses de aula – sem muitos sucessos –, um “golpe de estado”, como ele mesmo 

nomeia na entrevista. Adota uma postura autoritária e ganha o respeito e o carinho 

dos alunos, mas, mesmo assim, esses continuam apáticos com a matéria. “O “golpe 

de estado” é um fracasso pedagógico e moral, mas permitiu fixar uma ordem bastante 

estúpida a partir da qual a gente pode tentar controlar uma relação pouco regulada” 

(DUBET, 1997, p. 225).  

A democracia escolar – um conceito do autor – precisa ser trabalhada de 

maneira incessante: ao mesmo tempo em que precisam de liberdade, precisam 

também de autoridade; pois se sentem seguros com ambas as características 

docentes.  É a partir de todas essas vivências em que se aproxima – ou se distancia 

– do próprio modo de se reconhecer enquanto educador. O PIBID, como um programa 

de incentivo à docência, diminui o afastamento entre a academia e educação básica, 

permitindo antecipadamente esse contato.   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O desenvolvimento do presente artigo possibilitou considerar que a procura por 

um método que se encaixe na sua forma de lecionar é um trabalho árduo o qual leva 

tempo. Foi constatado através das bibliografias especialmente Dubet, que a 

observação participante é extremamente necessária, pois é na sala de aula que 

compreendemos os alunos o qual lecionaremos e o ambiente escolar. Enfim, todos 

esses elementos são necessários para se criar um método. Concluímos que para se 
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criar um método devemos incluir nossas visões de mundo e também dos alunos, é 

uma construção conjunta.  

Pactuamos que o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 

foi fundamental para a tomada de consciência desta inquietação, acreditamos que os 

alunos que passam por essa experiência saem com mais discernimento e preparo do 

que aqueles que frequentam apenas a vida acadêmica. 
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